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Constituinte revela novo PT 
Sem baderna ou radicalismo, partido dialoga e avança 

MAKBAFURTADO 
Da Editoria de Política 

Um Partido dos Traba­
lhadores menos radical, 
(iisposío ao diálogo e com 
imensa assiduidade aos 
trabalhos das subcomis­
sões e comissões temáticas 
ocup.ou seu espaço na As­
sembleia Nacional Consti­
tuinte surpreendendo à di­
reita e às próprias bases. 
Para quem esperava um 
PT barulhento e badernei­
ro (estigmas atribuídos, se­
gundo as lideranças, pelas 
forças opostas) ele se apre­
sentou até excessivamente 
polido. Para os que aposta­
ram na tradicional "cora­
gem" dos 12 membros de 
sua bancada, o Partido foi 
além das expectativas. 

O "barulho" dos petistas 
dentro da Constituinte foi 
uma previsão descartada 
pelo próprio presidente do 
partido, Luiz Ignácio Lula 
da Silva, em plenário," 
"Não vim aqui para discri­
minar ninguém. Vim para 
dialogar com todos que es­
tejam dispostos a fazer 
avançar as causas da clas­
se trabalhista", ressaltou 
Lula em seu primeiro dis­
curso na Assembleia. Ele 
anunciava com estas decla­
rações que o PT "não vinha 
para dar golpes"," como 
lembra o vice-líder Plínio 
Sampaio, "mas disposto a 
buscar formas de entendi­
mento". 

Plínio Sampaio reconhe­
ce que Lula foi o grande 
responsável por esta nova 
forma de trabalhar assu­
mida pelo PT dentro do 
Congresso Constituinte e 
ressalta a competência da 
bancada que tem consegui­
do destacar o Partido como 
força de esquerda. "Esta 
imagem colocada pela di­
reita, de um PT badernei­
ro, sem interesse pela 
Constituinte e sem respon­
sabilidade já não existe. 

As centenas de cartas re­
cebidas por Plínio Sam­
paio, desde que a Consti­
tuinte foi instalada, são as 
provas que ele apresenta 
como reconhecimento das 
bases do posicionamento 
do PT. 

AMADURECIMENTO 
"O PT amadureceu". Es­

ta é a conclusão de Plínio 
ao analisar a caminhada de 
sete anos do partido. Den­
tro deste quadro, ele vê es­
paço para intelectuais e 
operários, negando a ava­
liação do deputado Delfim 
Netto <PDS-SP) de que o 
PT finalmente conseguira 
se livrar da vanguarda in­
telectual e se transformar 
realmente em um partido 
operário. "Não há antago­
nismo neste sentido. Isto 
não existe", afirma o vice-
líder. "Acontece que o PT 
trouxe para a Constituinte 
uma série de propostas que 
traduz a forte dose de expe­
riência da luta operária 
captada pelo nosso traba­
lho. 

O amadurecimento do 
PT, segundo Plínio, se veri­
fica exatamente no avanço 
conseguido pelo Partido no 

momento em que conse­
guiu ver acolhida grande 
parte de suas propostas 
graças ao poder de diálogo 
e entendimento com outras 
forças. 

ENCONTROS 
Lula ao lado do deputado 

Afif Domingos (PL-SP), no 
gabinete de Ulysses Gui­
marães, para negociar ma­
térias de interesse comum, 
parece uma cena inusita­
da. Lula almoçando com o 
líder do PDT na Câmara, 
deputado Brandão Montei­
ro (RJ), foi um quadro que 
chegou a gerar a expectati­
va de encontro do presiden­
te do PT com o presidente 
do PDT, Leonel Brizola. 
Estes e muitos outros en­
contros que vêm aconte­
cendo, dentro ou fora do 
Congresso Nacional, são fo­
togramas do mesmo filme 
produzido e protagonizado 
pelo Partido dos Trabalha­
dores. O "final feliz" espe­
rado é a elaboração de uma 
Constituição progressista. 

A articulação de forças 
progressistas é uma das ta­
refas em que se empenha 
atualmente o PT. "E preci­
so criar condições para que 
a população organizada 
pressione a Constituinte 
em função de seus interes­
ses", diz outro vicelíder do 
Partido, deputado José Ge-
noíno (SP). 

SUGESTÕES 
Entre propostas e emen­

das às subcomissões e co­
missões, o PT contabiliza 
cerca de 3 mil matérias. Da 
bancada, os que mais apre­
sentaram sugestões à 
Constituinte foram os depu­
tados João Paulo e Virgílio 
Guimarães (MG). Cada 
um encaminhou à Mesa da 
Constituinte 33 sugestões. 

As sugestões foram des­
membradas do projeto de 
Constituição da República 
Federativa Democrática 
do Brasil, elaborado pela 
bancada e apresentado por 
Lula à Mesa da Constituin­
te. O resultado concreto da 
atuação do Partido, neste 
momento, conforme desta­
ca Plínio Sampaio, é ver 
grande parte deste projeto 
de Constituição acolhido 
nos anteprojetos das oito 
Comissões temáticas. Prin­
cipalmente no que diz res­
peito aos direitos dos traba­
lhadores, direitos e garan­
tias individuais e poder ju­
diciário. "Habeas Data", 
"Habeas Corpus", Manda­
do de Segurança, Ação Po­
pular, direito de greve, re­
dução da jornada de traba­
lho, agrupamento dos Mu­
nicípios em Áreas Metropo­
litanas, entre outras. 

Além disto, o Partido es­
tá envolvido em pelo menos 
10 encaminhamentos de 
propostas de emendas de 
participação popular e de­
dica especial atenção a 
duas, das Diretas-já e dos 
direitos dos trabalhadores, 
segundo José Genoíno. O 
PT se envolve ainda na co-
leta de assinaturas para 
propostas como a da refor­
ma agrária, da reforma ur­
bana e de democratização 
dos meios de comunicação. 
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OBJETIVO: Execução das Instalações de Luz e Força, 
com fornecimento e instalação de equipamento "NO 
BREAK" e estabilizador de tensão, do Núcleo de Pro­
cessamento (CSM), no subsolo do Prédio da Reitoria-
UnB - Campus Universitário - Brasflia-DF. 
ABERTURA;07 de julho de 1987, às 15 horas. 
INFORMAÇÕES: Prefeitura do Campus, diariamente 
das 8 ès 12 e das 14 às 18 horas. 

Ah!... Como o português é hospitaleiro! E quanta 
emoção ao se ouvir o fado ou ver a Torre 
de Belém! 

Olé!... E fascinante acompanhar a saudação 
do povo de Espanha aos seus heróis nas praças 

f de touros... 

Olá-lá!... Que outra cidade, a não ser Paris, tanto 
deslumbra nossos olhos e tanto conforta nossos 
corações? 

Yes, Sir!... Pontualidade, Elegância, Civilidade, 
Tolerância... certamente, as grandes virtudes 

~ r do Homem residem em Londres. 

K.0 JULlH 
Nossa!... Não se sabe o que brilha mais em 
Amsterdam: os diamantes expostos nas vitrines 
ou os olhos das mulheres que entram nas lojas? 

Prego! Aqui, uma aula de História... ali, uma 
aventura bem romântica... Roma é tudo isso... 
e pizzas deliciosas, também! 

Parece um sonho. Que exclusividade um 
Cruzeiro pelo Rio Reno e outro navegando 
pelo romântico Danúbio. 

Nada supera o prazer de descrever 

Lisboa; a fascinação de_Madna os w^teaux Mouche a beleza de versaillese a alegria ao o ^ t o 

S t $ S S S W f f l S S S K B sorença e a 
eternidade de Roma. 

procure seu Agente de 
Viagens na sua cidade. 

I 
DISQUE DYNAMIC GRÁTIS 

(021)800 6156 
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DYNAMIC TDURS 
A sua Operadora de Turismo 

Lula dá o tom na ação parlamentar do PT. Genoíno, ex-guerrilheiro, hoje negocia 

Intelectuais ajudam, de fora 
Da Sucursal 

São Paulo — O cientista 
político Francisco Weffort 
passou de secretário -geral 
do PT e um de seus mais in­
fluentes intelectuais à con­
dição de opositor com 
ideias conflitantes às do 
presidente nacional do par­
tido, Luís Ignácio Lula da 
Silva. Eduardo Suplicy, 
membro do diretório nacio­
nal do PT e ex-deputado fe­
deral, está "recarregando 
as baterias", estudando 
economia e dando aulas na 
Fundação Getúlio Vargas. 

Os dois foram derrotados 
nas últimas eleições con­
correndo respectivamente 
à Assembleia Nacional 
Constituinte e ao governo 
do Estado. E ao contrário 
do que se esperava, ambos 
não estão participando efe-

/amente da elaboração 

da nova Constituição junto 
à bancada federal do PT. 

Para Suplicy isso não sig­
nifica que as lideranças 
sindicalistas estejam domi­
nando o partido, porque 
também há intelectuais 
com destacada atuação na 
Constituinte. Entre eles ci­
ta os deputados do PT de 
São Paulo, Plínio de Arru­
da Sampaio, Florestan 
Fernandes e Irma Passoni. 
"Há uma interação entre 
as forças operárias e inte­
lectuais, apesar das dificul­
dades políticas e até pes­
soais, como no caso do 
afastamento de Weffort", 
comentou Suplicy. 

Já o seu distanciamento 
da bancada — do PT na 
Constituinte, o ex-deputado 
federal, pai do roqueiro Su-
pla e marido da sexóloga 
Marta Suplicy, explicou 
que só ocorre devido à im­

possibilidade de ficar se lo­
comovendo toda a semana 
para Brasília. "O PT pro­
curou montar a sua asses­
soria lá em Brasília, mas é 
muito precária. Lula pediu 
para que eu auxiliasse os 
membros do partido na 
Constituinte. Mas não da­
ria para eu me sustentar 
como professor de econo­
mia", lamentou Eduardo. 

Como membro do grupo 
de economistas do PT, que 
inclui também Paul Singer, 
Francisco de Oliveira e 
Paulo Sandroni, Suplicy 
considera que tem colabo­
rado com os constituintes 
petistas em reuniões e em 
debates na sede nacional 
do partido, em São Paulo. 
"Estamos dando assesso­
ria voluntária, trabalhando 
à distância. A disposição de 
dar assistência ao partido 
continua". 

Rollemberg: 
o povo gosta 
dos tiranos 

Convencido de que "o 
brasileiro médio tem singu­
lar estima pelos tiranos" e 
de nossa "inclinação quase 
racial pela figura do chefe 
supremo, seja o soba afri­
cano ou o tuchaua indíge­
na", o senador Francisco 
Rollemberg (PMDB-SE) 
está apostando em que o 
povo rejeitará o sistema 
parlamentarista, caso seja 
aprovado pela Constituin­
te. 

Como o senador Marco 
Maciel (PE), Presidente 
do PFL, Rollemberg está 
preocupadíssimo com o 
n e o p a r l a m e n t a r i s m o , 
aprovado pela Comissão de 
Organização dos Poderes. 
"Os híbridos, geralmente, 
são estéreis. E o que ocorre 
na biologia pode acontecer 
na politica", 

REGIME 

Na opinião do senador do 
PMDB é um erro atribuir-
se ao sistema de Governo 
as crises ocorridas no pre­
sidencialismo. Elas foram 
consequências da realida­
de económica e sociale nin­
guém pode garantir que se­
riam maiores ou menores 
no parlamentarismo. 

"Nosso defeito — assegu­
ra — não está nas institui­
ções politicas, postas de la­
do as aventuras totalitá­
rias, mas na falta de matu­
ridade do nosso sincretis­
mo racial, religioso, políti­
co e social. Não se pode ne­
gar que o brasileiro médio 
tem singular estima pelos 
tiranos, como aconteceu 
com Floriano Peixoto", o 
"Marechal de Ferro", e 
Getúlio Vargas, o "Pai dos 
Pobres", por exemplo". 

Essa simpatia pelo che-
fão era constatada, com fa­
cilidade, nos Estados. A vo­
cação do povo é presiden­
cialista, enquanto a mino­
ria intelectual e artística 
revela predominância par­
lamentarista, "destemero-
sa de uma ditadura con-
gressual, que não é menos 
perigosa do que uma dita­
dura presidencial". 

Em discussão, 
o futuro das 

• , • instituições 
No próximo final de se­

mana, um grupo de pes­
soas vai se reunir no Rio de 
Janeiro para discutir a evo­
lução da "situação institu­
cional" do País a partir de 
três pontos: a punição do 
coronel aviador José Agos­
tinho Maciel por sua crítica 
ao governo em artigo no 
Jornal do Brasil; a edição 
do novo Cruzado; e a nova 
fase de trabalhos da Consti­
tuinte. 

A discussão não será 
aberta, mas vai reunir re­
presentantes de vários se-
tores da vida brasileira, co­
mo empresários, profissio­
nais liberais e militares da 
Aeronáutica, Marinha e 
Exército — a representa­
ção militar inclui pessoas 
da ativa e da reserva. Um 
ponto comum une todos os 
participantes: "o futuro 
das instituições". 

Com essa preocupação, 
eles se reúnem há alguns 
meses e de suas discussões 
saiu o artigo "Antes que se­
ja tarde" de coronel Ma­
ciel, publicado na última 
segunda-feira. Como se es­
perava, o Ministério da Ae­
ronáutica puniu o coronel, 
lotado há pouco tempo em 
seu próprio Estado-Maior 
em Brasília, despachado 
agora para 15 dias de pri­
são em Lagoa Santa, uma 
extensão de Belo Horizon­
te. 

A punição do coronel, que 
agora deve pedir passagem 
à reserva, era esperada, 
mas não tão branda. Por is­
so, a publicação do artigo 
paralisou as reuniões do 
grupo, mas pouco tempo. 
"Está tudo parado", anun­
ciou, ontem, um dos seus 
integrantes, numa capital 
próxima ao Rio de Janeiro, 
enquanto se preparava pa­
ra a futura reunião. 

A paralisia foi por poucos 
dias exatamente por causa 
da punição, que se conside­
rou branda. O artigo do co­

ronel chegou a criticar os 
ministros militares e o pre­
sidente da República, mas 
a punição aconteceu em 
condições consideradas 
suaves: pena pequena e or­
denada pelo chefe imediato 
do coronel, o chefe do 
Estado-Maior, brigadeiro 
Roberto Camarinha. 

No Estado-Maior da Ae­
ronáutica, se considerou a 
punição "extremamente 
grave", mas os amigos do 
coronel acreditam que ela 
poderia ser mais pesada se 
partisse de uma autoridade 
superior ao chefe do 
Estado-Maior da Aeronáu­
tica ou se fosse acompa­
nhada de um inquérito pa­
ra apurar as circunstân­
cias em que Maciel escre­
veu e publicou o artigo. 

O caso faz lembrar outra 
indisciplina que aconteceu 
no Exército em março, 
quando o coronel Brilhante 
Ustra editou um livro para 
se defender das acusações 
de tortura. Ustra não rece­
beu punição e ainda conse­
guiu assegurar uma vaga 
na lista de promoções a ge­
neral — não foi promovido, 
mas arrebatou condições 
técnicas para as próximas 
promoções, o que impediu 
sua transferência automá­
tica à reserva._ 

Tudo isso estimula as dis­
cussões políticas, tendo co­
mo base geográfica o Rio 
de Janeiro, centro de im­
portantes guarnições mili­
t a re i e palco da missa en­
cenada em memória do bri­
gadeiro Eduardo Gomes na 
noite do dia 13, um sábado, 
dois dias antes da publica­
ção do artigo, para reunir 
amigos do coronel. 

Todos se excitaram com 
a edição do novo Cruzado, 
no último dia 12, porque, sé 
não der certo, vai aprofun­
dar a crise geral e abrir es­
paço para uma intervenção 
militar sobre o regime — 
constitucional ou não. 

País não suporta novo regime de proveta 
MARCELLO CERQUEIRA 

A limitada experiência 
parlamentarista do 2" 
Reinado iria ser inter­
rompida com a Primeira 
Republica, que preferiu o 
formato jurídico da or­
dem constitucional adota-
do nos Estados Unidos da 
América do Norte. Os re­
publicanos queriam 
diferenciar-se do regime 
monárquico que haviam 
derrubado. 

A nascente República 
nada teria com o passado; 
o futuro era a América e 
sua ordem constitucional, 
afinal malcopiada pela 
Constituição de 91. 

Os poderes atribuídos 
ao Presidente da Repúbli­
ca, entretanto, mais se 
aproximavam do modelo 
imperial anterior. 

Nem a mediação do Ga­
binete, ainda que sem au­
tonomia face à Coroa, a 
Primeira Carta Republi­
cana admitiu. Sem auto­
nomia porque o impera­
dor detinha o Poder Exe­
cutivo, além do Modera­
dor, o Chefe do Gabinete 
era mero preposto seu. 

O que caracteriza o 
parlamentarismo (desde 
a monarquia da Casa de 
Hannover, Inglaterra, 
1714) é a regra segundo a 
qual o Chefe do Governo 
detém a confiança da 
maioria parlamentar e 
deve demitir-se na hipóte­
se de perdê-la. 

No 2a Reinado, o Gabi­
nete dependia até do ca­
pricho do imperador. 

A República não iria es­
tabelecer controle parla­
mentar (ou judiciário) 
efetivo dos poderes presi­
denciais, que o tempo só 
fez aumentar e definitiva­
mente atrofiar os outros 
poderes (Legislativo e Ju­
diciário). 

O sistema de Governo 
iria servir à Oligarquia, 
que se consolidaria forte­
mente na Primeira Repú­
blica; ao populismo, ao 
fascismo, ao desenvolvi-
mentismo aliado ao capi­
tal estrangeiro, aos mili­
tares. 

As sucessivas fases di­
tatoriais iriam servir-se 
do presidencialismo, até 
exarcebando seus pode­
res. Os presidentes da úl­
tima ditadura militar 
substituíam-se na liturgia 
de um inalterado sistema 
de Governo. 

II 
O sistema presidencial 

não contribuiu para a es­
tabilidade política na Re­
pública. Muito ao contrá­
rio, o excesso de poderes 
do Presidente anima a 
ideia do golpe de estado 
como solução para as cri­
ses. 

Não fossem tão concen­
trados os poderes e talvez 
dificultadas fossem as 
mudanças de governo pe­
la via prussiana. 

A crise poderia ser re­
solvida com a simples 
queda do Gabinete e sua 
substituição por um ou­
tro, que buscasse sua su­
peração e não com a der­
rubada do Presidente, 
com seu cortejo de tene­
brosas medidas. 

III 
Talvez no sistema par­

lamentarista o 'poder mi­
litar' venha a ter menor 
presença no aparelho do 
Estado. 

Hoje, são seis os minis­
tros militares — a saber: 
Marinha, Exército, Aero­
náutica, Casa Militar, 
SNIeEMFA. 

De regra, o parlamen­
tarismo se organiza com 
um ministro da Defesa, 
geralmente civil, e três 
subsecretarias para as 
Armas. 

O parlamentarismo 
tende a conter em muito a 
desenvoltura militarista 
e não é por outra razão 
que os "falcões" estão se 
opondo à sua adoção. 

Pode até a experiência 
parlamentar resultar in­
frutífera para reduzir o 
poder militar. Entretan­
to, no presidencialismo, 
comprovadamente, é que 
não se vai conseguir. 

IV 
As críticas geralmente 

aceitas contra a adoção 
do parlamentarismo são: 
(a) O parlamentarismo 
precisa de partidos está­
veis como sua condição; e 
(b) estável burocracia, 
também. 

Ê verdade. Mas tam­
bém não é menos verdade 
que o presidencialismo 
não permitiu a criação de 
partidos estáveis e está­
vel burocracia. 

Sem legalidade perma-
mente, não pode haver 
permanência partidária. 

(A) A elite brasileira 
tem verdadeiro horror a 
qualquer forma de orga­
nização da sociedade; o 
populismo também. Par­
tido político não fica de 
fora dessa regra. Ao lon­
go da história do País, são 
frequentes os casos em 
que o Governo dissolveu 
os partidos políticos. Pa­
ra ficar por perto, os par­
tidos da eleição de 46 (dos 
quais dois foram criados 
pelo então ditador: o PSD 
para lhe dar sustentação 
conservadora; o PTB pa­
ra a popular) foram dis­
solvidos pelo AI-2, em 
1966, e os partidos que en­
tão o regime criou iriam 
ser dissolvidos em 1979. 
Em partidos de esquerda, 
nem falar. Fica-se num 
curioso dilema: não se 
tem parlamentarismo 
porque faltam partidos 
estáveis e não se têm par­
tidos estáveis porque o 
presidencialismo não o 
permite. Nada indica que 
a adoção, agora, do mo­
delo parlamentarista não 
se constitua em impulsio­
nador e organizador da 
vida partidária. Histori­
camente, o parlamento 
antecede os partidos 
políticos — deles nâo de­
pendeu. Antes, possibili­
tou sua organização. 

(B) Os mesmos argu­
mentos podem parcial­
mente servir à questão 
dos funcionários públicos. 
O presidencialismo des­
naturou a função, desco­
nhece o mérito, não admi­
te quadros de carreira 
consistentes; burla a Lei 
da Admissão por Concur­
so de Provas e Títulos, 
pratica nomeações de ca-
ráter apenas eleitoreiro. 

mesmo contra expressa 
disposição legal; muda as 
administrações, mesmo 
intermediárias, a cada 
mudança de Ministro ou 
presidente de estatal; 
criou, à margem das car­
reiras, as funções de DAS 
e FAS — enfim, operou no 
sentido de aí também o 
Estado ficar desguarneci­
do da proteção de seus 
funcionários e aberto a to­
da sorte de noemações 
sem critério e animado­
ras dos excessos de des­
pesa com pessoal, do 
mandonismo, do apadri­
nhamento, do mandarina-
to, da corrupção. Nada in­
dica que, mantendo-se o 
presidencialismo, tal si­
tuação se reverta. Por ou­
tro lado, é fácil fixar re­
gra de estabilidade da bu­
rocracia: os países civili­
zados as adotam. A tran­
sição seria operada pelos 
próprios funcionários, 
por comando legal. Essa 
questão é evidentemente 
mais simples que a ques­
tão partidária, que envol­
ve o poder diretamente, a 
intermediação com a so­
ciedade, a organização 
superior dela. 

V 
Outro argumento con­

tra o parlamentarismo, 
usualmente encontrado à 
esquerda, é o de que um 
presidente eleito está 
mais apto a promover as 
reformas do que um Con­
gresso sempre mais con­
servador. 

Seria mais fácil às for­
ças populares eleger um 
presidente progressista, 
que realizasse as mudan­
ças. 

O argumento não deixa 
de ter o seu fascínio, em­
bora esbarre na vida. 

E falsa a ideia de que o 
presidencialismo tenha 
permitido a eleição de um 
presidente progressista e 
democrata, conjugação 
indispensável para ope­
rar mudanças, entre ou­
tras. As eleições, quando 
ocorrem, têm-se dado en­
tre candidatos conserva­
dores, restando às forças 
populares escolher entre 
o menor dos males. Tam­
bém, para não ir muito 
longe, vejamos a partir 
de 1945: com a redemo-
cratização', a disputa en­
tre o marechal Dutra e o 
brigadeiro Eduardo Go­
mes; a sucessão do Mare­
chal entre Getúlio Vargas 
(que não iria completar o 
seu mandato) e novamen­
te o brigadeiro; depois, 
JK versus o marechal 
Juarez Távora; em segui­
da, Jânio Quadros, contra 
o marechal Lotti; após. só 
ditadores, até 1985. 

Radica justamente no 
segundo período de go­
verno de Getúlio Vargas a 
demonstração da tese: o 
presidente progressista 
faz mudanças. 

Dando de barato o cará-
ter progressista do 2° Go­
verno Vargas, e sincera­
mente abstraindo o com­
ponente fascista de sua 
carreira política, a prova 
dá-se ao inverso: é feitiço 
contra o feiticeiro. O pre­
sidente progressista tenta 
operar as reformas, não 
consegue, é parcialmente 
deposto por um golpe de 

Estado e comete o 
suicídio. 

Mas tal argumento pula 
por cima da história e vai 
encontrar em Jango a 
prova exemplar. E aí, en­
tão, é pior. Primeiro, que 
Jango não foi eleito presi­
dente e sim vice. Teria si­
do eleito presidente? E 
mera especulação, não 
contribui para a discus­
são, mas dificilmente po­
deria se eleger presiden­
te. O exemplo, da sua 
eleição a vice de um pre­
sidente tanto desequili­
brado quanto golpista é 
argumento de morte con­
tra o presidencialismo. 

Jango, para tomar pos­
se, foi obrigado a conce­
der a diminuição de seus 
poderes aos militares re­
belados. O parlamenta­
rismo aparece como con­
ciliação e não como esco­
lha de sistema de gover­
no. 

Mas também aí o 
contra-argumento ê defi­
nitivo: o presidente pro­
gressista tenta realizar 
as reformas de base e é 
deposto. 

A experiência mostra, 
para quem quiser ver, 
que as mudanças depen­
dem do conjunto das for­
ças políticas, da relação 
de forças entre elas. 

Desgraçadamente, o 
presidente progressista, 
desassistido de forças po­
pulares organizadas e 
que saibam operar con­
sistentemente uma políti­
ca de frente democrática, 
acaba facilitando o que 
não deseja: o golpe de Es­
tado e o retrocesso politi­
co. 

O argumento nutre-se 
ainda da ideia magica de 
transformação social. 

Um presidente escolhi­
do pelo voto e "eleito pe­
los deuses" é capaz de ra­
pidamente mudar a or­
dem das coisas. 

O messianismo como 
argumento político é evi­
dente manifestação de 
atraso cultural. 

O excesso de poderes no 
presidencialismo tam­
bém estabelece uma lógi­
ca mais perversa no siste­
ma de alianças políticas, 
facilitando ao titular da 
República a composição 
de forças por cooptação: 
interesses locais, especu­
lativas ou patrimoniais 
seriam satisfeitos em tro­
ca de apoio e independen­
temente da eficácia das 
obras ou da moralidade 
dos atendimentos. 

A concentração exacer­
bada de poderes pode le­
var a uma malha de inte­
resse e vontades indife­
rentes às necessidades do 
País e ao interesse públi­
co. 

O rei é naturalmente 
bom e vai fazer o melhor 
por seus súditos, indepen­
dentemente do grau de 
organização, coesão e ar­
ticulação das forças de­
mocráticas. 

O Presidenteda Repú­
blica, reunindo os pode­
res de representar a Re­
pública e dirigir o Gover­
no, acaba se tornando um 
contrato de risco. 

Os azares do Governo 
(e de conjuntura adver­
sa) terminam por ser im­

putados ao Estado. A Na­
ção e o povo pagam a con­
ta. 

VI 
A experiência parla­

mentarista republicana 
veio, como se sabe, para 
resolver a crise com a re­
núncia do presidente Jâ­
nio Quadros. 

Imposição da direita e 
dos militares rebelados, 
foi recebida, e muito jus­
tamente, com suspeição 
pela população. Era fa­
tal, ao tempo, esse tipo de 
apreciação, especialmen­
te num País sem o trato 
da negociação como for­
ma eficaz de ação políti­
ca. 

O balanço do parlamen­
tarismo não pode, hoje, 
abstraindo a adesão a de­
terminada forma de Go­
verno, deixar de ser posi­
tivo. 

Os "Gabinetes" foram 
razoavelmente progres­
sistas e eficientes. 

Por ironia, o (primeiro) 
primeiro-ministro vai 
ser, mais de vinte anos 
depois, a esperança do 
fim da ditadura... 

O saudoso presidente 
Tancredo Neves iria co­
mandar a difícil fase de 
transição do governo mi­
litar para o civil: e com 
inexcedível competência. 

VII 
E que forças se congre­

garam contra a experiên­
cia parlamentar? 

Todos os candidatos a 
Presidente da República 
(além do próprio), inde­
pendentemente de colora­
ção política, tudo sob o 
gentil patrocínio do Ban­
co Nacional, o banco que 
estava ao seu lado... 

Posteriormente, os 
mesmos candidatos im­
pulsionaram (ou depois 
se uniram) o golpe mili­
tar, na santa ilusão de 
que estavam -apenas se 
acotovelando na estrada 
que leva ao Planalto. 

Os democratas tam­
bém apoiaram a volta ao 
sistema anterior, mesmo 
os de tendência parla­
mentarista ou os que gos­
tariam de melhor viver o 
experimento. Tratava-se 
de resgatar uma forma 
de Governo de um golpe 
de Estado, independente­
mente de uma ampla dis­
cussão na sociedade so­
bre a experência. 

O parlamentarismo foi 
adotado em momento er­
rado e substituído em 
mau momento. 

VIII 
Novamente o presiden­

cialismo une setores an­
tagónicos da política, 
que, por motivos diversos 
e caminhos diferentes 
querem-no na nova Cons­
tituição. 

Estão certos os candi­
datos a candidatos da 
área reacionária ou exa­
geradamente conserva­
dora. 

Mas será que os libe­
rais e progressistas não 
vêem que é mais factível 
a eleição de um presiden­
te avançado num regime 
parlamentar? (eleição di-
reta e sempre por maio­
ria absoluta). Não perce­
bem que è exatamente aí 
que se encaixa o exemplo 
de Jango? — governou 

com relativa tranquilida­
de no parlamentarismo e 
foi derrubado no presi­
dencialismo e viu um re­
trocesso que absoluta­
mente não queria. 

Á América Latina so­
freu o drama de um Pre­
sidente da República que, 
eleito no sistema presi­
dencialista e sem maioria 
absoluta, não conseguiu; 
operar as reformas, foi-
deposto e assassinado, e 
seu país vem sendo víti­
ma, desde então, de abje-
ta ditadura. O sacrifício 
do povo chileno e o 
martíriode Salvador Al-
lende não servem como 
experiência aos liberais e 
democratas de todas as 
tendências? Aos homens 
de boa vontade, enfim? 

IX 

É certo que esses exem­
plos sensibilizam signifi­
cativos setores do 
Congresso-Constituinte. 
E parece tão forte a ten­
dência a adotar-se o par­
lamentarismo que seus" 
adversários se escoram 
na trincheira do que estão 
chamando de 
" p r e s i d e n c i a l i s m o -
híbrido" ou 
" p a r l a m e n t a r i s m o -
misto", que é justamente 
a soma do que há de pior 
em ambos os sistemas de 
governo: ruim somado a 
ruim vai dar pior, nem 
mais ou menos. 

Esses casamentos de 
ocasião não podem dar 
certo, especialmente na 
oportunidade por que vi­
ve o País: a de passar a 
limpo seu "entulho" cons­
titucional. 

O povo. na sua infinita 
sabedoria, chama esse ti­
po de arranjo de mistura 
de "jacaré com cobra 
d'água", ditado que tem 
sua variante sambista, 
adotado que é na Catedral 
do Samba, a minha queri­
da Estação Primeira da 
Mangueira: a ala dos 
compositores, a que tenho 
a súbita honra de perten- j 
cer, costuma a chamar os 
"sambas de arrumação" 
de "boi com abóbora". 

O que a Nação espera é 
que o Congresso-
Constituinte aprove um 
tipo de Governo que asse­
gure a estabilidade políti­
ca, para que o povo possa 
avançar no sentido da de­
fesa da Pátria, 

Que a elite do poder e os 
senhores da guerra per­
mitam ao País viver essa 
experiência e que se mar­
que, desde logo, um ple­
biscito para daqui a al­
guns anos. Colocado â 
prova o novo sistema, ao 
cabo do tempo determi­
nado para a experiência, 
o povo seria chamado às 
urnas. E o referendo po­
pular diria que se se deve 
mantê-lo ou se se prefere 
o sistema anterior. 

E partir para o novo, 
sem acertos ou arranjos, 
mistura de "jacaré com 
cobra d'água", ou "boi 
com abóbora". 

Sem regime de proveta. 

(Marcelo Cerqueira foi depu­
tado federal e consultor-
juridico do Ministério da Jus­
tiça Ê escritor, advogado e • 
professor de Direito Constitu­
cional. ) 


